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Paraná vai receber 
vacina contra a dengue 

para 30 municípios
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A população deve se pre-
parar para uma terça-feira 
(30) com temperaturas va-
riando entre 19°C e 33°C, 
segundo informações for-
necidas pelo Climatempo. A 
previsão aponta ainda uma 
possível ocorrência de chu-
va na região.

De acordo com o Clima-
tempo, a temperatura míni-
ma registrada será de 19°C, 
enquanto a máxima atingirá 
os 33°C. O vento, soprando 
na direção sul a 11 km/h, in-
fluenciará na sensação tér-
mica da cidade de Nova Es-
perança. A umidade relativa 
do ar varia entre 20% e 81%, 
destacando a amplitude en-
tre os períodos mais quentes 
e mais frescos do dia.

PREVISÃO DO TEMPO
Terça-feira com possibilidade de 

chuva e acumulado de janeiro 12% 
abaixo da média

Com as altas temperaturas, a orientação é para que 
os moradores se protejam do sol e da desidratação. É 

importante beber bastante líquido, usar roupas leves e evitar 
atividades físicas intensas nas horas mais quentes do dia.

Em relação à precipita-
ção, a previsão é de um dia 
sem chuvas significativas, 
com uma probabilidade de 
0%. As horas de sol previs-
tas vão das 06:06h às 19:17h.

No contexto mais amplo 
do mês de janeiro, Nova Es-
perança apresenta uma mé-
dia mensal histórica de 243 
mm de chuva. Entretanto, 
até o dia 29 do corrente ano, 
o acumulado registrado é de 
30 mm. Esse valor represen-
ta aproximadamente 12% da 
média normal para o mês.

Todas as informações 
meteorológicas foram ob-
tidas por meio de dados 
combinados de estações 
meteorológicas e satélite do 
Centro de Previsão de Tem-
po e Estudos Climáticos 
(CPTEC), garantindo pre-
cisão e confiabilidade nas 

previsões.
Essa análise meteoroló-

gica ressalta a importância 
de estar atento às condições 
climáticas locais, tanto para 
o planejamento cotidiano 
quanto para eventuais pre-
parativos diante de eventos 
climáticos. A conscientiza-
ção sobre o clima e suas va-
riações é fundamental para 
a adaptação e mitigação de 
impactos na rotina da popu-
lação.

Em resumo, Nova Espe-
rança se prepara para uma 
terça-feira com temperatu-
ras amenas, possibilidade 
de chuva e um cenário de 
chuvas abaixo da média his-
tórica para o mês de janeiro. 
Acompanhe as atualizações 
do tempo local para se man-
ter informado sobre as con-
dições climáticas na região.

O futuro da 
educação 

básica está 
ameaçado 

no Brasil 
pela falta de 
professores PÁG. 8

O professor exerce um papel 
fundamental na sociedade para o 
desenvolvimento e educação nas 

diferentes faixas etárias, transmitir 
conhecimentos, informações, con-
ceitos relevantes e atuando como 

mentor, orientador e educador, for-
jando jovens para o mercado de tra-
balho e crescimento de uma nação. 

Experiências em Minas Gerais. O que é a arte?
Fotos: Felipe Figueira
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O juízo hipócrita
EXPONDO AS ESCRITURAS

Você sabe quais são as 
modalidades de guarda e o 
que difere uma da outra?

O Valor da Philia
na Atualidade
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Quando eu era criança, 
eu pensava que a capacidade 
criativa dos escritores e dos 
diretores de cinema era in-
finita. Depois que comecei a 
escrever, aos doze anos, tomei 
conhecimento de que a mente 
humana é poderosa, mas não 
infinita, de modo que a arte 
imita a vida. De um simples 
acontecimento do dia a dia, 
palavras são ordenadas.

Um dos maiores temores 
de todo artista, seja ele escri-
tor ou ator, é de estar sendo 
repetitivo. Na verdade, se a 
arte se tornar reprodução, 
deixa de ser arte, o que é com-
pletamente diferente de que-
rer criar o que nunca, nem 
em partes, foi feito. Quantas 
imagens religiosas de Jesus 
e de santos católicos foram 
feitas? Impossível contar. Po-
rém, mesmo assim, o italia-
no Michelangelo Buonarroti 
e o Mestre Manuel da Costa 
Ataíde fizeram suas represen-
tações de Jesus e dos santos. A 
Capela Cistina é um exemplo 
da arte do primeiro, e o teto 
da Igreja São Francisco de 
Assis, de Ouro Preto, é uma 
obra-prima do segundo. 

Para quem é historiador, 
ou para quem gosta de cultu-
ra, andar pelas cidades histó-
ricas mineiras é um museu a 
céu aberto. Ouro Preto, Ma-
riana, Congonhas, Tiradentes 
e São João del Rei são obras de 
arte disponíveis a todos que as 
visitam. Em especial nas três 
primeiras, abundam obras 
dos mestres do Barroco Mi-
neiro, Aleijadinho e Ataíde. 
Ouro Preto, por exemplo, tem 
vários quilômetros tombados 
em seu centro histórico, um 
feito extraordinário. E o que é 
um tombamento? Algo reco-
nhecido por alguma entida-
de, no caso de Ouro Preto, a 
UNESCO e o IPHAN, como 
de alto valor histórico e que 
merece ser preservado.

Mestre Ataíde foi, sobretu-
do, professor e pintor, deixan-
do para a posteridade obras 
em quadros, em paredes (em 
formato de azulejo, na Igre-
ja São Francisco de Assis) e 
em tetos de igrejas. É difícil, 
senão impossível, enumerar 
tudo o que o artista fez, de 
modo que é possível afirmar 
que todo criador é um grande 
dispensador de energia.

É de Ataíde, conforme 
dito, o teto da Igreja São Fran-
cisco de Assis, uma igreja que 
é considerada uma das “Sete 
maravilhas de origem portu-
guesa no mundo”. Essa igre-
ja foi projetada por Antônio 
Francisco Lisboa (Aleijadi-
nho), bem como a sua facha-
da (cheia de ícones de alto 
valor simbólico), mas o seu 
interior, em especial as pintu-
ras, receberam o toque genial 
e peculiar de Ataíde, que era 
natural de Mariana, cidade vi-
zinha a Ouro Preto e que foi a 
primeira capital mineira.

Como já fui duas vezes 
ao Vaticano e pude observar 
a Capela Cistina, posso afir-

Experiências em Minas Gerais. O que é a arte?

Teto da igreja São Francisco de Assis

mar que o trabalho de Ataíde 
é tão primoroso quanto o de 
Michelangelo. Ambos repre-
sentaram Deus, Jesus, os an-
jos, mas de formas peculiares. 
Quanto a Ataíde, sobejam 
elementos brasileiros, como 
a influência africana, dando 
à imagem da Virgem feições 
negras. O mesmo se percebe 
nos anjos.

Rua Paraná, em Ouro Preto

Ainda sobre as pinturas 
feitas por Mestre Ataíde na 
Igreja São Francisco de Assis, 
há três que podem ser con-
sideradas polêmicas em alto 
grau: 1ª Jesus com uma re-
presentação feminina; 2ª um 
anjo com os seios de fora; e 3ª 
dois anjos se acariciando. Não 
é preciso detalhes para con-
cluir que essas representações 
fogem ao ortodoxo, de modo 
que é possível cogitar que há 
muito do artista nas pintu-
ras, seja uma mente além do 
tempo, seja uma mente extra-
vagante. De todo modo, seria 
um perigo julgar a mente de 
Mestre Ataíde, mas, isto sim é 
possível e é preciso dizer, que 
o artista, mesmo retratando 
cenas consagradas, deu a sua 
criatividade.

O perigo do artista não é 
falar muito de si, até porque 

isso pode ser feito de inúme-
ras formas, mas o de se tor-
nar superficial, artificial e um 
reprodutor. Superficial: não 
aprofunda temas e problemas; 
artificial: fala o que não lhe 
pertence; reprodutor: não traz 
nada novo.

Quanto a Aleijadinho, ele 
vem de uma forte tradição 
familiar artística, sendo que 

Fachada da Igreja São Francisco de Assis, que possui 
diversos elementos do Rococó (também considerado como 

terceira fase do Barroco). 

seu pai, um artista português, 
Manuel Francisco Lisboa, 
deixou diversos trabalhos em 
Ouro Preto, como a Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Antônio Dias e a Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 
Aleijadinho segue essa tradi-
ção, elevando-a ao extremo.

Tanto Aleijadinho quanto 
Ataíde compõem o chama-
do Barroco Mineiro. E o que 
seria o “Barroco”? Em linhas 
gerais: o horror ao vazio, 
uma arte que surge a partir 
da Contrarreforma e que tra-
balha intensamente com os 
sentidos (sinestesia). A Igreja 
Nossa Senhora do Pilar, em 
Ouro Preto, no quesito Bar-
roco, é considerada uma das 
maiores expressões artísticas 
brasileiras e mundiais. E por 
que do termo “mineiro” no 
Barroco? Porque esse foi um 
estilo com peculiaridades, se 
comparado com o Barroco 
Espanhol. A brasilidade não 
foi desprezada por parte de 
Ataíde e Aleijadinho. Mas, es-
ses mesmos mestres também 
trabalharam no estilo Rococó, 
que tem por características: 
mais leveza se comparado ao 
Barroco em sua primeira fase, 
menos decorado, influência 
iluminista.

Já no que diz respeito a 
Aleijadinho, ele também dei-
xou sua marca em tudo o que 

Santuário do Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas, com 
os doze profetas na entrada. Patrimônio Cultural Mundial pela 

UNESCO.

fez, mesmo quando lhe era 
encomendado algo tradicio-
nal. É o caso dos profetas de 
Congonhas, obra-prima de 
escultura, feita em padra sa-
bão, das fachadas das igrejas 
e dos projetos arquitetônicos. 

A visão de fora da Igreja São 
Francisco de Assis é repleta de 
simbolismo, em que se con-
templa, a um só tempo, uma 
igreja preparada para a guer-
ra, com a vista dos canhões, 
mas também preparada para 
a arte, com a vista de livros se 
abrindo. Porém, na medida 
em que o fiel se aproxima da 
igreja, o lado bélico desapare-
ce e só fica o celestial.

Quanto mais se estuda as 
obras dos mestres, sejam eles 
de quais áreas forem, mais se 
descobre o poder criativo que 
eles manifestaram. Não custa 
dizer que Ataíde e Aleijadinho 
são artistas dos séculos XVIII 
e XIX, que receberam larga 
influência dos iluministas e 
dos inconfidentes mineiros. 
Aleijadinho, por exemplo, ia à 
biblioteca de Cláudio Manuel 
da Costa. Quem quer alimen-
tar a vida intelectual deve tra-
tá-la enquanto um rigoroso 
trabalho. Não há criação sem 
um profundo esforço. Isso é 
fácil de ver ao andar pelas la-
deiras de Ouro Preto, que an-
tes se chamava Vila Rica.

Andar pelas ruas íngre-
mes de Ouro Preto é voltar 

Mina de Ouro “13 de Maio”, em Ouro Preto

ao passado, e também perce-
ber que o presente não é tão 
distante assim em valores 
do passado. Se Ouro Preto 
chegou a ter uma população 
maior do que a de São Paulo 
e Nova York quando do auge 

da extração aurífera, também 
hoje, quando se descobre um 
lugar com esse minério, mui-
tos para lá se deslocam. Vide o 
caso de Serra Pelada, no Pará, 
e vide tantos garimpos ilegais 
em Roraima, em Rondônia e 
mesmo em países vizinhos, 
como na Guiana Francesa.

É impossível em um único 
texto passar a limpo a história 
de um lugar tão rico quanto a 
de Vila Rica, que se tornou a 
segunda capital mineira, até o 
ano de 1890, quando passou 
a ser Belo Horizonte. Porém, 
esse texto é um convite para 
que museus sejam visitados, 
pois eles dizem muito sobre o 
passado, o presente e o futuro. 
Uma simples prova é que ex-
pressões como “olha o passa-
rinho”, “vigarista”, “pé rapado”, 
“meia tigela”, “bucho cheio” 
e “santinho do pau oco”, que 
têm referências em Minas Ge-
rais, considerada terra dos di-
tados populares, até hoje são 
comumente ditas.

Otto Maria Carpeaux. O 
Barroco e o Classicismo por 
Carpeaux. Rio de Janeiro: 
Leya, 2012.
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Inicialmente, o público-
-alvo determinado pelo MS 
envolve crianças e adoles-
centes de 10 a 14 anos, faixa 
etária que concentra o maior 
número de hospitalizações 
pela doença. A vacinação 
deve iniciar no mês de feve-
reiro, conforme previsão do 
Ministério da Saúde. A Sesa 
aguarda informações sobre o 
quantitativo de doses e a data 
de entrega.

Trinta municípios do Pa-
raná vão receber o primeiro 
lote da vacina contra a den-
gue enviado pelo Ministério 
da Saúde. A informação foi 
confirmada na manhã desta 
quinta-feira (25) pela pasta 
federal. Serão 21 municípios 
da 17ª Regional de Saúde (RS) 
de Londrina e nove da 9ª RS 
de Foz do Iguaçu.

Inicialmente o público-
-alvo determinado é de crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 

Paraná vai receber vacina
contra a dengue para 30 municípios

do número de casos confir-
mados e mortes pela doença. 
Mas temos outras regiões, 
como Jacarezinho, Apucara-
na, Maringá e Paranavaí, que 
enfrentam grande epidemia 
de dengue. Programamos 
oficiar o Ministério para que 
faça avaliação dos casos no 
Paraná e amplie a distribuição 
de doses”, afirmou o secretá-
rio de Estado da Saúde, Beto 
Preto.

As regiões priorizadas são 
aquelas com mais de 100 mil 
habitantes, alta transmissão 
da dengue e com predomi-
nância do sorotipo DENV-2. 

Os municípios contem-
plados são Londrina, Cambé, 
Rolândia, Jaguapitã, Ibiporã, 
Florestópolis, Bela Vista do 
Paraíso, Jataizinho, Primeiro 
de Maio, Sertanópolis, Tama-
rana, Porecatu, Assai, Mira-
selva, Lupionópolis, Guaraci, 
Centenário do Sul, Alvorada 

do Sul, Pitangueiras, Prado 
Ferreira, Cafeara, Foz do Igua-
çu, Medianeira, São Miguel 
do Iguaçu, Santa Terezinha de 
Itaipu, Missal, Itaipulândia, 
Matelândia, Serranópolis do 
Iguaçu e Ramilândia.

A vacinação deve iniciar 
no mês de fevereiro, confor-
me previsão do Ministério 
da Saúde. A Sesa aguarda in-
formações técnicas sobre o 
quantitativo de doses e a data 
de entrega para distribuição 
aos municípios. O esquema 
é composto por duas doses, 
com intervalo de três meses 
entre elas.

CENÁRIO – De acor-
do com o último boletim da 
dengue divulgado pela Sesa 
na terça-feira (23), o Paraná 
soma três óbitos e 16.693 ca-
sos confirmados da doença. 
Uma morte de Cornélio Pro-
cópio foi descartada. Agência 
Estadual de Notícias

Paraná vai receber vacina contra a dengue para 30 municípios

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

anos, faixa etária que con-
centra o maior número de 
hospitalizações pela doença, 
depois dos idosos, que ainda 

não têm indicação de vacina-
ção pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 
No Paraná, a estimativa deste 

primeiro público-alvo nestas 
regiões é de 86.836 pessoas.

“A vacina é muito bem-
-vinda e vai ajudar na redução 

Romanos 2.1 (ARA): “Portanto, és indesculpável, ó homem, quan-
do julgas, quem quer que sejas; porque, no que julgas a outro, a ti 
mesmo te condenas; pois pratica as próprias coisas que condenas.”

Chegamos agora – neste projeto de exposição bíblica e sequencial 
– no capítulo 2 da carta Aos Romanos. Após uma longa denúncia 
contra a rebelião, incredulidade, reprovação e imoralidade dos gen-
tios (Rm 1.18-32), Paulo a partir de agora se dirige ao crítico moralista 
hipócrita, tendo em vista especialmente o ethos  judáico distorcido de 
seu tempo.

De fato, há uma dificuldade hermenêutica em relação ao sentido do 
substantivo “homem” (ἄνθρωπε) do versículo 1, sendo este o alvo de 
Paulo. Para alguns estudiosos, trata-se ainda dos “gentios” do capítu-
lo 1. Para outros, Paulo estaria mesmo se referindo ao ethos judaíco. 
Ainda outros enxergam em “homem” a unidade da raça humana de-
baixo do pecado. 

Embora a própria Escritura defenda este último ponto e, a histó-
ria nos mostre que entre os gentios também haviam moralistas que 
precisavam ser corrigidos (como Sêneca, filósofo estóico do 1º século 
d.C.), sou da opinião que Paulo ao usar “homem”  – dado o contexto 
subsequente, especialmente os vs. de 9-12 – usou de maneira tácita 
para se referir ao ethos dos judeus  propriamente. Pois, se observar-
mos bem, o argumento de Paulo se desenvolverá progressivamente 
até um tratamento mais aberto da hipocrisia do ethos judáico a partir 
de 2.17 até 3.20, proporcionando assim uma unidade de sentido em 
todo o texto.

Devemos ainda nos lembrar – o que creio, reforça minha opinião 
– que o objetivo de Paulo nos três primeiros capítulos é mostrar que 
toda a raça humana está debaixo do pecado; sobre os gentios que pe-
cam contra o conhecimento de Deus revelado na natureza e cons-
ciência, Paulo tratou no capítulo 1, e agora no capítulo 2, Paulo tratará 
do ethos judáico que transgride o conhecimento da revelação verbal 
e escrita.

Sobre essa diferença de revelação de Deus dada a gentios e judeus, 
o expositor Rev. Hernandes Dias Lopes argumenta que os judeus “(...) 
receberam a revelação especial, as Escrituras; e os gentios, a revelação 
natural. Por não viverem de acordo com a revelação recebida, am-
bos são indesculpáveis perante Deus.” Portanto, concluo usando as 
palavras de Stott, é “(...) um dos principais propósitos do apóstolo ao 
escrever [Romanos] (...) demonstrar que tanto judeus quanto gentios 
estão em pé de igualdade no que se refere ao pecado e à salvação.” 

Pois bem, agora que sabemos a quem o substantivo “homem” está 
sendo aplicado, precisamos avançar na compreensão de cada partícu-
la da Sagrada Palavra, a fim de que por ela sejamos edificados. Paulo 
começa dizendo: “Portanto, és indesculpável, ó homem..”

O estilo do discurso de Paulo é de uma diatribe (perguntas retóri-
cas e diálogo com um oponente imaginário). Diante de si, está o “ho-
mem”, um judeu de ethos moralista que, dada a sua cultura e assenti-
mento com a Lei de Deus, certamente concordaria com cada palavra 
de Paulo sobre a depravação gentílica no capítulo primeiro. Mas para 
a surpresa desse moralista, Paulo passa agora a atacá-lo pessoalmente!

Paulo quer mostrar ao seu oponente que se por um lado os gentios 
“(...) não tem desculpa” (Rm 1.20 BJ) por terem reprovado o conhe-
cimento de Deus revelado na natureza praticando imoralidades, por 
outro, o judeu moralista também não tem nenhuma desefa a seu fa-
vor; ele é um homo inexcusabilis [homem que não pode fugir, escapar 
ou recusar sua sentença]. 

Mas o judeu poderia argumentar com Paulo sobre quando ou como 
ele se torna indesculpável. Adiantando esse questionamento, Paulo 
responde: “(...) quando julgas, quem quer que sejas” Por “quem quer 
que sejas”, devemos entender – como aparece em algumas outras tra-

O juízo hipócrita

duções – no sentido de “não importando quem você é” (NAA) ou 
“sejas quem for” (BKJ). Seja você quem for, uma pessoa de alta posi-
ção da sociedade ou alguém ilustre entre a ralé, quando está a julgar 
(κρίνων), quando “te arvoras como juiz” (BJ), fazendo uma avaliação 
moral dos gentios, você, ó judeu se torna indesculpável! Paulo ainda 
reforça essa proposição na sequência do verso, declarando ao seu opo-
nente judeu que “(...) no que julgas a outro, a ti mesmo te condenas”.

Essa declaração é impressionante e curiosa! À primeira vista, esta 
porção das Escrituras pode parecer contraditória: estaríamos vendo 
as Escrituras condenar um juízo judaico sobre a sociedade gentílica 
quando a própria Escritura faz o mesmo (Cf. Rm 1)? Seria aqui uma 
contradição que Paulo não percebeu em seu argumento? Ou seria 
uma proibição absoluta do juízo humano? Seria uma prova daquela 
curiosa doutrina de que “jamais devemos julgar os outros!”? Certa-
mente que nenhuma dessas possibilidades e, para entender essa parte, 
devemos seguir adiante no texto sagrado. 

Paulo mostra-nos a seguir que não é o juízo de valor em si mesmo 
que torna o seu interlocutor judeu indesculpável ou qualquer outro 
ser humano. Afinal, como escrevi acima, a Bíblia Sagrada está preen-
chida não só de juízos de valor contra a humanidade pecadora, mas 
também ela mesma exorta os fiéis a julgarem falsos mestres, falsos 
irmãos, falsa piedade, falso julgamento e falsa doutrina.  Não é o juízo 
em si que torna o judeu indesculpável, mas sim o seu ethos de juí-
zo hipócrita, o qual Cristo proibiu os seus discipulos de praticar (Mt 
7.1-5); pois, Paulo diz, tu ó judeu “(...) pratica as próprias coisas que 
condenas.” 

Aqui está a causa da culpabilidade dos judeus. Aqui está a raiz do 
problema de sua ética moralista. A hipocrisia era o DNA daquela cul-
tura judaica de julgar. É um juízo falso e deturpado. Afinal, não há 
nada mais hipócrita do que praticar aquilo que, pelo julgamento, se 
condena. O hipócrita é aquele que usa uma lupa para ver os pecados 
alheios, mas coloca vendas para enxergar os seus próprios. É aquele 
que condena em público o que pratica em secreto. É o que lança pe-
sadíssimos fardos de exigência moral em seu próximo, mas não ousa 
em sua própria vida suportá-los por um segundo. 

Conforme escreveu o exegeta William Hendriksen, a hipocrisia é 
marcada por “(...) uma avaliação demasiadamente favorável de nós 
mesmos e um juízo demasiadamente severo dos outros”; e, tal prática 
é tão odiosa e condenável que faz juz ao comentário perspicaz de João 
Calvino, que “(...) não são dignos de qualquer indulgência aqueles que 
permitem em si mesmos as mesmas coisas que se comprometem a 
corrigir nos outros.” 

Que tragicômica é a ideia de que, aqueles que não poupam os ou-
tros de juízo – mas poupam a si mesmos da autoavaliação – queiram 
ser dignos de perdão! Se não se julgam, por que suplicar a Deus o seu 
perdão? Logo, o juízo hipócrita do judeu (bem como o nosso) é um 
testemunho de sua (e nossa) própria indesculpabilidade, arrogância, 
orgulho e indignidade perante o Santo Deus, que não tem parte com 
o pecado. 

Concluindo, retomemos juntos agora e notemos a progressão do 
argumento de Paulo contra o seu intelocutor judeu da seguinte ma-
neira: 1) você judeu, por ter a Lei, julga os gentios por quebrarem a 
Lei; 2) mas, você judeu, mesmo tendo a Lei, pratica a mesmas coisas 
que os gentios que não tem a Lei; 3) logo, você judeu, está condenan-
do a si mesmo pela Santa e Justa Lei. Assim como os gentios, tu és 
passível de morte! 

Portanto, Paulo mostra que ambos – gentios e judeus – estão sub-
metidos ao pecado e são réus sem defesa e sem nenhum recurso 
diante do tribunal de Deus. Não há escapatória para a raça humana; 
não há esperança de salvação em si mesmos. Deste modo, com seus 
argumentos inspirados pelo Santo Espírito, Paulo fecha as portas para 
toda expectativa humana de salvação por méritos e obras para que, 
instigados pela consciência de miserabilidade e incapacidade de gerar 
uma justiça própria aceitável a Deus, os seres humanos sejam levados 
a abraçar, pela fé, uma justiça alheia [para usar um termo muito usado 
por Dr. M. Lutero]: Que justiça alheia é essa? Deixemos Paulo falar:

 “(...) a justiça que provém de Deus, independente da Lei, da qual 
testemunham a Lei e os Profetas, justiça de Deus mediante a fé em 
Jesus Cristo para todos os que creem. Não há distinção, pois todos 
pecaram e estão destituídos da glória de Deus, sendo justificados gra-
tuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em Cristo 
Jesus.” (Rm 2.21-24 NVI).

Querido leitor, que Deus o conduza à justiça de Cristo pela fé!
Ore agora: “Deus onipotente e Pai celestial, confesso que tenho agi-

do com hipocrisia em meus juízos, condenado nos outros o que eu 
mesmo pratico; sendo cruel com meu próximo e liberal para comigo 
mesmo. Sou digno de morte e mereço o inferno. Suplico, porém, a Sua 
misericórdia infinita e me refugio na única justiça perfeita e aceitável 
a Ti, que não é minha, mas a de Seu Filho Jesus; e pela fé n’Ele rece-
bo gratuitamente o Seu dulcíssimo perdão e a certeza da vida eterna. 
Meu Deus e Salvador, ajuda-me agora a me arrepender diariamente 
do juízo hipócrita, examinando a minha própria vida com humilda-
de, tirando primeiro a trave de meu próprio olho antes de tirar o cisco 
dos olhos de meus irmãos, assim como o Seu Cristo nos ensinou. No 
Nome d’Ele eu oro. Amém.”

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História 
das Religiões no Centro Universitário São Camilo (SP), e as disciplinas 

de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila 
Militar (Maringá), Colégio Platão (Maringá) e Rede Sagrado Coração 

de Jesus (Nova Esperança). É resenhista e divulgador científico, 
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador. 
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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O futuro da educação básica está
ameaçado no Brasil pela falta de professores
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Silva, é o destaque 
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Desejo sucesso para 
esta equipe.

Você sabe quais são as 
modalidades de guarda e o 
que difere uma da outra? Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   

é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Para esta nova troca e ideias, trago a reflexão e discussão re-
ferente a um tema antigo, porém que se apresenta atualíssimo: 
O valor da philia ou da amizade, como se costuma traduzir do 
grego. Estamos então nos referindo ao valor da amizade em nossa 

O Valor da Philia 
na Atualidade

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

de guarda, sendo: a guarda compartilhada, a guarda unilateral e 
a guarda alternada.

A guarda compartilhada ocorre quando ambos os pais com-
partilham a responsabilidade de tomar decisões importantes so-
bre a vida de seus filhos e participar ativamente de sua criação, 
mesmo que vivam em residências separadas. Esse tipo de guarda 
visa garantir que ambos os pais tenham envolvimento significa-
tivo na vida dos filhos, promovendo o bem-estar e o desenvolvi-
mento saudável das crianças. Na guarda compartilhada, o tempo 
de convívio com os filhos deve ser dividido de forma equilibrada 
com a mãe e com o pai.

Já a guarda unilateral ocorre quando um dos pais é designado 
como o único responsável pelas decisões importantes e pelo cui-
dado diário da criança. Em outras palavras, a responsabilidade de 
cuidar e educar recai à apenas para um dos genitores. Esse tipo 

de guarda pode ser adotado por meio do consenso de ambos os 
genitores, ou quando um deles opta por não praticar a guarda 
compartilhada.

Por sua vez, a guarda alternada é aquela em que o menor passa 
um período de tempo na casa da mãe e outro período na casa do 
pai, ou seja, alterna de um lar para outro. Esse tipo de guarda, em 
geral, não é muito bem aceita no meio jurídico, pois não é bené-
fico para uma criança em formação.

É importante destacar que a decisão dos pais pode ser levada 
em consideração, porém a guarda será sempre definida de acordo 
com o melhor interesse da criança ou adolescente.

O ordenamento jurídico brasileiro adota, atualmente, três tipos 

atualidade.
Exponho então, uma definição do filósofo grego clássico Aris-

tóteles: “O amigo ou o praticante da philia, ama o que é bom para 
si, na mesma medida em que deseja o bem e proporciona o pra-
zer aos amigos” (Ética a Nicômaco,1987, VIII, 5). Aristóteles nos 
mostra que o praticante da philia é inicialmente amigo de si, mas 
na proporção em que também é amigo do outro, tornando-se 
para este um bem querer e um bem fazer. 

Deve-se observar a noção não de algum tipo de individualis-
mo ou egoísmo, porém a expressão da ideia de philia-amizade, 
enquanto uma relação de equivalência ou reciprocidade, através 
da qual, dois amigos que amam seu próprio bem, retribuem de 
modo recíproco este bem um para o outro, situando-se assim 
no campo entre amizade e amor um pelo outro. Denota-se neste 
aspecto, uma determinada relação amistosa desinteressada, não 
utilitária ou manipuladora, possuindo inclusive um caráter ético 
de amor e respeito ao outro, sentido e tratado na condição de 

amigo.
Nossa atualidade, encontra-se marcada por uma racionalida-

de instrumental, visando alcançar um fim manipulando algo ou 
alguém. Que em nossa prática relacional, vislumbra-se intensa-
mente as relações econômicas e não-afetivas, esta discussão so-
bre philia-amizade, se aparece como ingênua, ao mesmo tempo 
torna-se essencial, para que possamos tratar de formas diferentes 
de amizade como a philia paternal, a philia filial e a philia entre 
amantes e companheiros. Uma relação de philia que nos leve à 
respeitar o outro e conviver mais em paz, amor e solidariedade, 
elemento importantíssimo para uma atualidade onde os conflitos 
se tornam cada vez mais genocidas.

Por Juarez de Oliveira
Médico e ex-professor em 

Química

O professor exerce um 
papel fundamental na socie-
dade para o desenvolvimen-
to e educação nas diferentes 
faixas etárias, transmitir co-
nhecimentos, informações, 
conceitos relevantes e atuan-
do como mentor, orientador 
e educador, forjando jovens 
para o mercado de traba-
lho e crescimento de uma 
nação. É uma profissão que 
deveria ser altamente valo-
rizada pela sua importân-
cia.  Mas segundo o Censo 
da Educação Superior de 
2022, o futuro da educação 
básica no Brasil está ameaça-
da pela falta de professores. 

Ao menos 58% dos alunos 
de cursos de licenciatura, 

destinados à formação de 
docente, abandonaram 
a universidade antes 
de receber o diploma, 
revela o Censo, que é 
o mais recente levan-

tamento sobre o tema 
divulgado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira, o Inep, vinculado 
ao Ministério de Educação. 
Esta é a maior taxa de desis-
tência da época. Caso persis-
ta essa tendência, em apenas 
15 anos ou menos, o país não 
terá profissionais suficientes 
para lecionar na educação 
básica, podendo enfrentar 
um “apagão” de professores.  
Mas não é somente no ensino 
básico que falta professores, 
pois num apanhado geral, a 
falta de mestres também se 
evidencia no ensino funda-
mental e no ensino médio, 
principalmente em áreas que 
exigem conhecimento espe-
cífico, como física, matemá-
tica, química, ciência, etc. 
Fiz licenciatura em Química, 
fui professor no Colégio Es-
tadual do Paraná, em Curi-

tiba, e falo sobre o assunto 
com conhecimento de causa.

Num país onde o acesso 
ao ensino superior ainda é 
um privilégio para poucos, 
chama a atenção o fato de 
sobrarem milhares de vagas 
nos cursos de licenciatura. 
Nas universidades públicas, 
26,4% das vagas estão ocio-
sas, porcentual que atinge 
32,45% nas instituições pri-
vadas, mostrando claramen-
te o sintoma de desprestígio 
da carreira de docente no 

Brasil, outrora, de grande 
respeito. Os profissionais 
mais experientes, não veem a 
hora de se aposentar (por de-
silusão, alta carga de traba-
lho, pressão e jornada exaus-
tiva, estresse, depressão,etc.),  
enquanto  muitos novatos 
pulam fora do barco por não 
enxergar boas perspectivas 
no trabalho de professor, 
cujos os salários são de fome 
e  o trabalho massacrante 
como é hoje no Brasil. 

O assunto é bastante 

complexo, merece um amplo 
estudo, reflexão profunda e 
vontade política de nossos 
dirigentes, mas não pode-
mos deixar de assegurar que 
a questão salarial, precárias 
condições de trabalho e a 
falta de concursos públicos, 
são responsáveis diretos pelo 
quadro da falta de profes-
sores. O assunto é agravado 
porque estados e municípios 
têm optado pelas contrata-
ções temporárias, essa pre-
cariedade chamada de Pro-

cesso Seletivo Simplificado 
(PSS), sem qualquer garantia 
de trabalho, contratações 
sem qualificação, oferecen-
do salários medíocres, abai-
xo do piso. Mais de 60% dos 
professores em atividades no 
país trabalham por esses con-
tratos temporários absurdos, 
o PSS.  O professor precisa 
ter estabilidade para exercer 
a sua profissão, necessita de 
valorização como qualquer 
outro profissional para po-
der atrair outros profissio-
nais mais jovens. Quando 
vejo o Congresso Nacional 
dando pouca importância a 
educação, mais preocupado 
em emendas parlamentares 
para encherem os seus cur-
rais eleitorais de milhões, as 
perspectivas de melhoras da 
situação ficam mais difíceis 
pelo desinteresse político na 
solução da questão. Preci-
samos também que a mídia 
questione as autoridades so-
bre este importante assunto.  
Mas com o seu otimismo, 
“Lula conclama a popula-
ção para um pacto com o 
poder público por uma re-
volução cultural na educa-
ção”.
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